
Jesus é o Jesus é o 

Governador Governador 

da Terra?da Terra?



“O rigor da crítica exige uma busca 
longa e precisa, um exame de cada 

ponto, depois dos quais, com vagar e 
precaução, podemos afirmar que estes 

autores dizem a verdade e aqueles 
outros mentem sobre os prodígios que 

narram.”

(ORÍGENES DE ALEXANDRIA)



Entre alguns estudiosos espíritas, vemos 
surgir respeitáveis questionamentos quanto 
à possibilidade de Jesus ser o governador da 
Terra.

Tal hipótese é levada por eles à conta de 
uma superstição ou mais particularmente um 
misticismo impregnado no “Espiritismo 
Brasileiro”, porquanto, segundo eles, essa 
função que lhe atribuem não consta de 
nenhuma obra da Codificação Kardeciana e, 
assim sendo, não se poderia dizer que o 
Cristo governa nosso planeta.



Na Revista Espírita 1860, mês de abril, no 
artigo sobre a “Formação da Terra”, a certa 
altura, Allan Kardec afirma que:

“[…] Os Espíritos sempre disseram que cer-
tos dentre eles têm atribuições especiais; 
agentes e ministros de Deus, dirigem, segun-
do o grau de sua elevação, os fatos de ordem 
física, bem como os de ordem moral. Do mes 
mo modo que alguns velam sobre os indiví-
duos, dos quais se constituem os gênios fa-
miliares ou protetores, outros tomam sob sua 
proteção as reuniões de indivíduos, os gru-
pos, as cidades, os povos e mesmo os mun-
dos. […].”



De O Céu e o Inferno, 1ª parte, cap. III, item 
12, transcrevemos este trecho:

“[…] A vida espiritual em todos os seus graus 
é, ao contrário, uma constante atividade, […]. 
Os Espíritos puros são os messias ou mensa-
geiros de Deus para a transmissão e execu-
ção das suas vontades. Executam as grandes 
missões, presidem à formação dos mundos e 
à harmonia geral do Universo, tarefa gloriosa 
a que se não chega senão pela perfeição. Os 
da ordem mais elevada são os únicos a pos-
suírem os segredos de Deus, inspirando-se 
no seu pensamento, de que são representan-
tes diretos.”



Na Revista Espírita 1868, mês de setembro, 
Allan Kardec publica o artigo “A Alma da 
Terra”, do qual transcrevemos:

“Pela alma da Terra, pode-se entender, mais 
racionalmente, a coletividade dos Espíritos 
encarregados da elaboração e da direção de 
seus elementos constitutivos, o que já supõe 
um certo grau de adiantamento e de desen-
volvimento intelectual; ou melhor ainda, o 
Espírito ao qual está confiada a alta direção 
dos destinos morais e do progresso de seus 
habitantes, missão que não pode ser reco-
nhecida senão a um ser eminentemente su-
perior em saber e em sabedoria.          §]=>



Neste caso, propriamente falando, não é a 
alma da Terra, porque esse Espírito não está 
nela nem encarnado, nem subordinado ao 
seu estado material; é um chefe nomeado 
para a sua direção, como um general é no-
meado para conduzir um exército. Um Espí-
rito, encarregado de uma missão tão impor-
tante quanto aquela do governo de um mun-
do, não poderia ter caprichos, ou Deus seria 
muito imprevidente confiando a execução de 
seus decretos soberanos a seres capazes de 
fazê-los fracassar por sua má vontade; […].”



Na sequência desse artigo, Allan Kardec pu-
blica uma mensagem a respeito do tema, re-
cebida na Sociedade Espírita de Bordeaux, 
em abril de 1862, sobre a qual disse resumir 
numerosas outras de várias localidades. Dela 
destacamos o seguinte trecho:



Deus, criador, é a alma do universo, de todos 
os mundos que gravitam no infinito, e os Es-
píritos encarregados, em cada mundo, da 
execução de suas leis, são os agentes de sua 
vontade, sob a direção de um delegado supe-
rior. Este delegado pertence necessariamen-
te à ordem dos Espíritos mais elevados, por-
que seria injuriar a sabedoria divina acreditar 
que ela entregasse à fantasia de uma criatu-
ra imperfeita o cuidado de velar pelo cumpri-
mento do destino de milhões de suas pró-
prias criaturas.



PERGUNTA. - Os Espíritos encarregados da di- 
reção e da elaboração dos elementos consti- 
tutivos de nosso globo podem nele se encar-
nar?

RESPOSTA. - Certamente, porque, no estado 
de encarnação, tendo uma ação mais direta 
sobre a matéria, podem fazer o que lhes se-
ria impossível como Espíritos, do mesmo mo-
do que certas funções, por sua natureza, in-
cumbem mais especialmente ao estado espi-
ritual. A cada estado são atribuídas missões 
particulares. Os habitantes da Terra não tra-
balham pelo seu adiantamento material?

                                             §]=>



Considerai, pois, todos os Espíritos encarna-
dos como fazendo parte daqueles que estão 
encarregados de fazê-la progredir ao mesmo 
tempo que eles mesmos progridem. É a cole-
tividade de todas essas inteligências, encar-
nadas e desencarnadas, nela compreendido 
o delegado superior, que constitui, propria-
mente falando, a alma da Terra da qual cada 
um de vós faz parte. Encarnados e desencar-
nados são as abelhas que trabalham na edifi-
cação do favo, sob a direção do Espírito che-
fe; este é a cabeça, os outros são os braços.



PERGUNTA. - O Espírito chefe também pode 
se encarnar?

RESPOSTA. - Sem nenhuma dúvida, quando 
disto recebe a missão, o que ocorre quando a 
sua presença entre os homens é julgada ne-
cessária ao progresso.

Um de vossos guias espirituais. 



Em O Livro dos Médiuns (janeiro de 1861), no 
cap. IV – Dos Sistemas, no item 48, ao referir-
se ao Sistema unispírita ou monoespírita, 
Allan Kardec faz uma colocação interessante:

“Uma variedade do sistema otimista consiste 
na crença de que um único Espírito se 
comunica com os homens, sendo esse 
Espírito o Cristo, que é o protetor da Terra. 
[…].”

Temos, portanto, que Jesus é o protetor da 
Terra, embora não ficou claro para nós se 
essa crença é do Codificador ou das pessoas 
das quais ele falava.



Na Revista Espírita 1864, mês de janeiro, o 
Espírito Hahnemann manifesta-se junto à So-
ciedade Espírita de Paris, ao final de suas ins-
truções sobre o caso de possessão da Srta. 
Julie, diz:

“[…] cada um procurará, pela melhoria de 
sua conduta, adquirir esse direito que o 
Espírito de Verdade, que dirige este globo, 
conferirá quando for merecido.”

A seguir, identificaremos quem é o citado per 
sonagem Espírito de Verdade.



Pela profunda pesquisa que empreendemos 
sobre o personagem Espírito de Verdade, con 
cluímos que não é outro senão o próprio 
Jesus.

Pode-se, muito bem, corroborar isso, em se 
comparando essas duas falas de Kardec, res-
pectivamente, em O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, (abril/1864) e em A Gênese (ja-
neiro/1868):



“[…] Portanto o Espiritismo é obra do Cristo, 
que Ele mesmo preside, assim como preside, 
conforme igualmente o anunciou, à regene-
ração que se opera e prepara o Reino de 
Deus na Terra.” (ESE)

“[…] Ora, como é o Espírito de Verdade que 
preside o grande movimento da regeneração, 
a promessa da sua vinda encontra-se cum-
prida, porque, de fato, ele é o verdadeiro 
Consolador.” (GN)



Se o Cristo preside e o Espírito de Verdade 
preside; logo, o Espírito de Verdade é o 
Cristo, usando-nos de raciocínio lógico.

Na matemática temos:

Se a = b e b = c, ∴ (logo) a = c

Então, sem nenhuma dúvida, podemos con-
cluir que os dois são, indubitavelmente, a 
mesma personalidade, porquanto a coorde-
nação geral do movimento de regeneração 
coube somente a um.



É imperioso também se mencionar o Espírito 
Erasto, que, na Revista Espírita 1861 e na 
Revista Espírita 1868, se utiliza das expres-
sões “nosso mestre bem-amado” (1), “mestre 
de nós todos” (1) e “meu Senhor e o vosso” 
(2) referindo-se ao Espírito de Verdade, 
quando o esperado seria a Jesus. Erasto age 
dessa forma, porque para ele os dois são o 
mesmo personagem.

1 – 1861
2 – 1868



Rogério Miguez, no artigo Jesus, Governador 
da Terra, entre várias outras fontes, cita a 
seguinte:

1884: Le Spiritisme (O Espiritismo) - periódi-
co quinzenal editado por Gabriel Delanne: lá 
se encontra na seção Bibliografia a divulga-
ção do livro: Le Christ esprit protecteur de la 
terre (Cristo espírito protetor da Terra), escri-
to por Antoinette Bourdin, ou seja, mais uma 
fonte indicando que esta propositura sobre 
Jesus era conhecida e já vinha sendo divulga-
da;”



Da obra Cristianismo e Espiritismo, (1898) de 
Léon Denis (1846-1927), destacamos o se-
guinte parágrafo:

“A passagem de Jesus pela Terra, seus ensi-
namentos e exemplos, deixaram traços inde-
léveis; sua influência se estenderá pelos sé-
culos vindouros. Ainda hoje, ele preside aos 
destinos do globo em que viveu, amou, so-
freu. Governador espiritual deste planeta, 
veio, com seu sacrifício, encarreirá-lo para a 
senda do bem, e é sob a sua direção oculta e 
com o seu apoio que se opera essa nova re-
velação, que, sob o nome de moderno espiri-
tualismo, […].”



Do livro Eurípedes: O Médium de Jesus, con-
tendo mensagens recebidas pelo médium 
Eurípedes Barsanulfo (1880-1918), no perío-
do de 1906 a 1908, citaremos uma mensa-
gem assinada por João Batista, recebida em 
1908, o seguinte trecho:

“[…] Por todos tenho semeado em vossos co-
rações o amor de que tão marcantes exem-
plos vos tenho dado, porém, meus filhos, o 
vosso Governador, o vosso Redentor Jesus, 
falando aos apóstolos e por isso a humanida-
de inteira […].”



No volume I da obra Do Além, autoria de Au-
ra Celeste, pseudônimo da médium Adelaide 
Augusta Câmara (1874-1944), João, O Evan-
gelista, em 17/04/1924, transmite uma men-
sagem, da qual transcrevemos:

“[…] senti, sim, os eflúvios do seu amor, a 
expansão da sua caridade infinita, os raios re 
fulgentes da luz que irradiava da sua humil- 
dade, baixando o Governador do Mundo, o 
Divino Cordeiro, a lavar os pés daquele que 
se considerava o mais ínfimo dos seus discí-
pulos. No entanto, tinha conhecimento do 
seu grande amor, era, entre todos, o seu dis-
cípulo predileto.”



Em Parábolas e Ensinos de Jesus, publicado 
em janeiro de 1928, Cairbar Schutel (1868-
1938) analisa o primeiro capítulo do Evange-
lho Segundo João; dele destacamos:

“João Batista deu testemunho de Jesus 
Cristo, dizendo: “Este é o de quem falei: 
Aquele que há de vir depois de mim, tem 
passado adiante de mim, é mais adiantado 
do que eu, porque já existia antes de mim; o 
seu Espírito é Primogênito do Pai, com rela-
ção a este mundo, que já é construção sua. 
Pois todos nós recebemos da sua graça por-
que somos seus súditos. Ele é o Governador 
da Terra.”



Na obra Nos Domínios da Mediunidade, cap. 
18 – Apontamentos à margem, 1ª edição em 
1955, o instrutor Áulus, esclarecendo a André 
Luiz, disse:

“[…] Para maior clareza do assunto, rememo-
remos a exemplificação do Divino Mestre. 
Jesus, o Governador Espiritual do Mundo, au-
xiliou a doentes e aflitos, sem retirá-los das 
questões fundamentais que lhes diziam res-
peito. […].”



José Herculano Pires (1914-1979), em O Evan 
gelho de Jesus em Espírito e Verdade, comen 
tando João 1,1-5, diz:

“[…] neste tópico do evangelho de João não 
é somente a admissão desta verdade espiri-
tual, mas também a afirmação de que o Ver-
bo esteve sempre presente em todas as cria-
ções de Deus. O Verbo, no sentido amplo, 
neste caso, da razão divina, mas no tocante 
à Terra, há a afirmação que nós vimos aí de 
que o Verbo criou a própria Terra. E ele veio 
para a Terra por ele criada. Esta concorda 
com uma afirmação do próprio Jesus quando 
disse que antes de o mundo ser, ele já era.



De acordo com o espiritismo, baseado natu-
ralmente nesses princípios do evangelho, 
Jesus foi o criador da Terra. Ele não só criou o 
nosso planeta, como ele dirige a nossa huma 
nidade toda. Ele é, por assim dizer, numa 
expressão simbólica, alegórica, o governador 
planetário. Ele é que dirige toda a humanida-
de e que superintende todos os problemas 
terrenos.”



Mais à frente, no capítulo 30 – Demiurgo, 
Herculano Pires fazendo comentários sobre a 
passagem João 8,52-59, entre outras coisas, 
diz o seguinte:

“[…] Na verdade, sabemos que o Cristo teve 
a incumbência de criar a Terra, o nosso plane
ta, o mundo que habitamos; ele foi o criador, 
o formador desse mundo; ele veio, portanto, 
de esferas superiores, quer dizer, de planos 
superiores da espiritualidade. […]          §]=>



Ele, Jesus, o Cristo, segundo a designação 
grega que os discípulos gregos do seu evan-
gelho lhe deram, veio, portanto, à Terra com 
uma finalidade bem definida: a de organizar 
o nosso mundo terreno e dirigir a humanida-
de que aqui se encarnaria.

Assim, de acordo com o Espiritismo, a dire-
ção espiritual da Terra está nas mãos de 
Jesus. As suas mãos misericordiosas orien-
tam o desenvolvimento através dos tempos 
de toda a nossa evolução na Terra. […]. “



Conclusão:

O fato que se depreende das obras da Codifi-
cação, aqui mencionadas, e que nos ficou 
bem claro, é que os mundos como a Terra 
têm seu Espírito protetor (ou governador); 
como várias fontes apontam Jesus, até prova 
em contrário, nós o teremos nessa função. 
Quem não o aceitar, e qualquer um tem ple-
na liberdade para isso, que também possa 
apresentar as suas fontes que indique algum 
outro Espírito para lhe “tomar” o lugar.
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